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ODS 12. Consumo e Produção Responsáveis
Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis

Para alcançar as metas deste ODS, a mudança nos padrões de consumo e produção se
configuram como medidas indispensáveis na redução da pegada ecológica sobre o
meio ambiente. Essas medidas são a base do desenvolvimento econômico e social
sustentável. As metas do ODS 12 visam a promoção da eficiência do uso de recursos
energéticos e naturais, da infraestrutura sustentável, do acesso a serviços básicos.
Além disso, o objetivo prioriza a informação, a gestão coordenada, a transparência
e a responsabilização dos atores consumidores de recursos naturais como ferramentas
chave para o alcance de padrões mais sustentáveis de produção e consumo.



Produção Sustentável é a incorporação, ao longo de todo o ciclo de vida de 

bens e serviços, das melhores alternativas possíveis para minimizar custos 

ambientais e sociais. Acredita-se que esta abordagem preventiva melhore a 
competitividade das empresas e reduza o risco para saúde humana e meio 

ambiente. Vista numa perspectiva planetária, a produção sustentável deve 
incorporar a noção de limites na oferta de recursos naturais e na capacidade do 

meio ambiente para absorver os impactos da ação humana.

Consumo Sustentável é o uso de bens e serviços que atendam às 
necessidades básicas, proporcionando uma melhor qualidade de vida, 

enquanto minimizam o uso dos recursos naturais e materiais tóxicos, a 
geração de resíduos e a emissão de poluentes durante todo ciclo de vida do 
produto ou do serviço, de modo que não se coloque em risco as necessidades 

das futuras gerações. 

Processo de Marrakesh - Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente - PNUMA (2003)



Foco nos problemas

ou 

foco nas soluções?



O que é lixo?



Nosso desafio: cuidar de 

todos os tipos de resíduos



Jogue o lixo na lixeira!



Jogue o lixo na lixeira!



Para onde é destinado 

nosso lixo?



Aterro Sanitário  



Lixão 



Fonte: Inventário de Resíduos Sólidos Urbanos - CETESB, 2019



Fonte: Inventário de Resíduos Sólidos Urbanos - CETESB, 2019



Fonte: Inventário de Resíduos Sólidos Urbanos - CETESB, 2019



COLETA SELETIVA



Central de triagem de materiais recicláveis

Cooperluz – São Bernardo do Campo - 2018



Vista geral da cooperativa 

Cooperluz – São Bernardo do Campo - 2019



Separação dos materiais



Apoio a associações de catadores

≠



E AS 4 LIXEIRAS COLORIDAS?



Perfil de participação na 

Coleta Seletiva 



Às vezes

Participa

Não participa

Não participa
e critica

Nunca ouviu falar

Participa e contagia



Fonte: CEMPRE, 2018



Disponível em: <https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/06/pesquisa-mostra-que-
brasileiro-sabe-pouco-sobre-coleta-e-reciclagem.shtml>.



E os resíduos especiais?

Tipo de resíduo Destinação

Lâmpadas fluorescentes Lista de pontos de coleta em: 
www.reciclus.org.br

Resíduos de equipamentos 
eletroeletrônicos

Lista de pontos de coleta em: 
www.greeneletron.org.br

Medicamentos vencidos Farmácia das UBSs

Óleo de cozinha usado Lista de pontos de coleta em:
www.saobernardo.sp.gov.br/ecooleo





Resíduos 

eletroeletrônicos

Lâmpadas 

fluorescentes



Quais são os resíduos sólidos gerados nos 

próprios municipais de São Bernardo do 

Campo?





Média da caracterização gravimétrica dos próprios 

municipais



Foco no lixo 

ou 

foco nas pessoas?



Educação ambiental!



Visita monitorada à central de triagem de 

materiais recicláveis

Cooperluz – São Bernardo do Campo - 2018



Avaliação dos participantes da visita

Cooperluz – São Bernardo do Campo - 2019



Minicurso Consumo e Meio Ambiente 

Auditório da Sala do Empreendedor – 04 de dezembro de 2018





Minicurso Tratamento de Resíduos 

03 de outubro de 2019



Próximas atividades

•Minicurso Consumo e Meio Ambiente

•Roda de conversa A História da Coleta Seletiva em São Bernardo



Gradação de enfoques para a EA

Redução

Reflexão 
na compra

Resíduos 
especiais

Coleta seletiva

Acondicionamento seguro de 
vidros (perfurocortantes)

Jogar lixo na lixeira  



Pedagogia dos 3Rs
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Reduzir

Reutilizar

Reciclar

Lei Federal nº12.305/2010 – Política Nacional de Resíduos Sólidos



Reduzir



Como e por que 

produzimos tantos 

resíduos?











Obsolescência planejada

• Obsoleto: caído em desuso; antiquado

• Obsolescência: condição que ocorre a um produto ou serviço que
deixa de ser útil

• Obsolescência planejada: estratégia para reduzir o tempo entre
as compras

Exemplo: projetar produto para deixar de funcionar em curto
período de tempo

• Obsolescência simbólica: reduzir a vida útil de produtos que
ainda estão em perfeitas condições de uso

Exemplos: roupas, celulares, carros



Consumo x Consumismo

•Em 2004 os EUA e a Inglaterra passaram a ter mais televisores do
que pessoas em cada residência (existem, em média, 3 televisores e
2,55 pessoas em uma casa típica);

•As marcas lançam cerca de 52 coleções por ano!

• Em 2005 o consumidor médio comprou uma peça nova de
vestuário a cada 5 dias.



Quanta água é gasta para produzir!

Água virtual: comércio indireto de água dos produtos



Reutilizar 



Reutilizar – Feira de Trocas de Brinquedos 

Parque Salvador Arena – São Bernardo do Campo - 2017



Avaliação dos participantes – Feira de Trocas de 

Brinquedos 

Fundação Criança – São Bernardo do Campo - 2019









Reciclar



Oficina de Reciclagem Artesanal de Papel

CACJ Orquídeas - Fundação Criança – São Bernardo do Campo - 2019



Estande de Reciclagem Artesanal de Papel

Aventura Saudável – São Bernardo do Campo - 2019



www.sbclimpeza.com.br



Geração de 

trabalho

Compostagem

Prevenção de doenças

Educação 

Ambiental

Oportunidades iguais
Redução de 

desperdício de água

Redução do uso de energia

Logística reversa

Geração de renda

Gestão dos resíduos 

sólidos urbanos

Redução de 

emissões de gases Mares limpos

Redução do uso de 

recursos naturais

Políticas públicas

Responsabilidade 

compartilhada

Condições de trabalho 

dos catadores

Adaptado de: Nina Orlow – Aliança Resíduo Zero



Metas do ODS 12 



12.1 Implementar o Plano Decenal de Programas Sobre Produção e Consumo Sustentáveis

12.2 Até 2030, alcançar gestão sustentável e uso eficiente dos recursos naturais

12.3 Até 2030, reduzir pela metade o desperdício de alimentos per capita mundial

12.4 Até 2020, alcançar o manejo ambientalmente adequado dos produtos químicos e de todos
os resíduos

12.5 Até 2030, reduzir substancialmente a geração de resíduos por meio da prevenção,
redução, reciclagem e reuso

12.6 Incentivar as empresas, especialmente as empresas grandes e transnacionais, a adotar
práticas sustentáveis e a integrar informações de sustentabilidade em seu ciclo de relatórios

12.7 Promover práticas de compras públicas sustentáveis, de acordo com as políticas e
prioridades nacionais

12.8 Até 2030, garantir que as pessoas tenham informação relevante e conscientização sobre o
desenvolvimento sustentável e estilos de vida em harmonia com a natureza

12.a Apoiar países em desenvolvimento para que fortaleçam suas capacidades científicas e
tecnológicas em rumo à padrões mais sustentáveis de produção e consumo

12.b Desenvolver e implementar ferramentas para monitorar os impactos do desenvolvimento
sustentável para o turismo sustentável

12.c Racionalizar subsídios ineficientes aos combustíveis fósseis, que encorajam o consumo
exagerado, eliminando as distorções de mercado, de acordo com as circunstâncias nacionais



12.1 Implementar o Plano Decenal de Programas Sobre Produção e Consumo
Sustentáveis

12.2 Até 2030, alcançar gestão sustentável e uso eficiente dos recursos naturais

12.3 Até 2030, reduzir pela metade o desperdício de alimentos per capita mundial

12.4 Até 2020, alcançar o manejo ambientalmente adequado dos produtos químicos e
de todos os resíduos

12.5 Até 2030, reduzir substancialmente a geração de resíduos por meio da
prevenção, redução, reciclagem e reuso

12.6 Incentivar as empresas, especialmente as empresas grandes e transnacionais, a
adotar práticas sustentáveis e a integrar informações de sustentabilidade em seu ciclo
de relatórios

12.7 Promover práticas de compras públicas sustentáveis, de acordo com as
políticas e prioridades nacionais

12.8 Até 2030, garantir que as pessoas tenham informação relevante e

conscientização sobre o desenvolvimento sustentável e estilos de vida em

harmonia com a natureza
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OBRIGADA!

“As coisas são descartadas por sua feiúra, ou são feias por terem sido destinadas ao lixo?” 

Zygmunt Bauman


